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r e s u m o
Dentre as crises vivenciadas no século XXI, a questão da moradia insere-se, ao mesmo tempo, dentro 
de um âmbito econômico, social e ambiental. A proposição de novas formas de se habitar, que tor-
nem a moradia mais acessível, inclusiva e sustentável, é portanto um ponto-chave para a resolução 
de diversos problemas simultaneamente. Tem crescido, como alternativa, o compartilhamento de 
habitações entre residentes não-aparentados, em que ambientes como cozinhas, salas de convívio, 
salas de trabalho e banheiros são coletivizados, e os espaços privativos são reduzidos. Trata-se de 
uma maneira de reduzir o uso de recursos não-renováveis (como água e energia), além de uma ma-
neira de promover a conexão entre indivíduos e um maior senso de comunidade, que cria assim um 
maior potencial de consciência e atuação política. Arquitetonicamente, esses espaços também têm 
uma maior tendência a serem projetados de forma inteligente, com sistemas prediais de reaproveita-
mento de águas cinzas e pluviais, o uso de hortas comunitárias e de energias renováveis. Na Europa 
e nos Estados Unidos, essas moradias comumente são materializadas em Co-living’s ou Co-hou-
sing’s, que diferem principalmente no aspecto da iniciativa que as impulsiona (privada no primeiro 
caso, e comunitária no segundo). Uma vez que cada um desses modelos possui potencialidades e 
limitações, este trabalho aplica uma noção, aqui chamada de Coabitação, que mistura aspectos dos 
dois sistemas, de uma forma a permitir uma moradia acessível e, principalmente, socialmente mista 
– uma vez que não se pode ignorar a urgente necessidade de habitações para a população de baixa 
renda no Brasil. Soma-se a isso o abandono de edificações que já possuem estrutura adequada para 
suprir tais carências, e que permanecem negligenciadas pelo poder público. Este trabalho propõe, 
assim, a adaptação de um edifício no Centro de João Pessoa (qual seja, o edifício do antigo IPASE) 
para um sistema de coabitação socialmente mista, cujo modelo de funcionamento será explicitado. 
Com a preocupação maior de promover ajustes, e não apenas de respeitar códigos consolidados 
de reabilitação do patrimônio arquitetônico, este trabalho pretende lançar para a cidade uma nova 
maneira de se enxergar a habitação, considerando peculiaridades locais.
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a b s t r a c t
Among the crises experienced in the 21st century, the issue of housing is at the same time within 
an economic, social and environmental context. The proposition of new ways of living, which would 
make housing more accessible, inclusive and sustainable, is therefore a key point to allow a simulta-
neous solution to many problems at the same time. There has been an increase in popularity of so-
lutions based on house sharing among unrelated residents, in which environments such as kitchens, 
living rooms, work rooms and bathrooms are collectivized, and private spaces are reduced. It is a 
way of reducing the use of non-renewable resources (such as water and energy), as well as a way to 
promote the connection between individuals and a greater sense of community, which thus creates a 
greater potential for awareness and political action. Architecturally, these spaces are also more likely 
to have a smarter design, with building systems for gray and rainwater reuse, community gardens 
and renewable energy. In Europe and in the United States, these homes are commonly materialized in 
Co-living’s or Co-housing’s, which differ mainly in the aspect of the initiative that drives them (private 
in the first case, and community in the second). Since each of these models has potentialities and 
limitations, this paper applies a concept, here called Cohabitation, that mixes aspects of both sys-
tems, in a way that allows accessible and mainly socially mixed housing - since there is no way we 
can ignore the urgent need for housing for the low-income population in Brazil. Also, it is necessary 
to consider the abandonment of buildings that already have adequate structure to meet such needs, 
and which remain neglected by the public power. This work proposes, therefore, the adaptation of a 
building in the Center of João Pessoa (that is, the old IPASE building) to a socially mixed cohabitation 
system, whose operating model will be explained. With the greater concern of promoting adjust-
ments, and not only of respecting consolidated codes of architectural patrimony rehabilitation, this 
work intends to give the city a new approach to the matter of housing, considering local peculiarities.
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a p r e s e n t a ç ã o
Este trabalho pretende trazer à tona uma discussão sobre os nossos modos atuais de habitar no 
meio urbano. Tendo em vista as mudanças sócio-culturais constantes ao longo da história, nosso 
modelo usual de moradia ainda faz sentido? Sabe-se que o ideal de “lar” é um descendente de ide-
ais burgueses desenvolvidos a partir do século XV, em que o individualismo e a preocupação com 
acumulação de riquezas guiaram uma concepção de espaços fundamentada na compartimentação 
de usos e separação de usuários (LUND, 2017, pp. 1-5). A partir da era do modernismo, vemos um 
princípio de questionamento a esses valores, que deu origem a novas conformações espaciais, mais 
livres e integradas do que as soluções clássicas. A isso têm se somado problemáticas contemporâ-
neas relacionadas ao acesso à moradia, às novas conformações familiares, à crescente solidão no 
meio urbano e à necessidade de estímulo a modos de vida mais sustentáveis. Foi dessa forma que a 
moradia compartilhada voltou a surgir como uma solução possível (TUMMERS, 2017, 77-81). Fala-
-se em retorno a essa alternativa porque, de fato, ela existe desde os primórdios, em agrupamentos 
tradicionais de humanos, e também já havia dado sinais de ressurgimento entre os anos 70 e 80 
(LUND, 2017, pp. 19-25). Em suma, viver de forma mais coletiva não representa uma novidade na 
história humana, porém mostra-se como uma alternativa inovadora frente aos modos usuais de se 
viver na atualidade. Será feita aqui uma exploração desse novo estilo de vida, aplicado ao contexto 
de João Pessoa, como possível solução para diversos problemas urbanos.
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o b j e t i v o s
objetivo geral
objetivos específicos
elaborar um projeto de adaptação de edifício existente em joão pes-
soa ao sistema de coabitação destinado a jovens adultos e idosos de 
rendas mistas
Conceber arranjos espaciais eficientes para encorajar interações 
sociais
idealizar um modelo de negócios aplicável e reproduzível à realidade 
de João Pessoa, que possibilite a coabitação de renda mista na cidade
Aplicar melhoramentos aos sistemas prediais existentes no edifício, 
de modo a torná-los mais eficientes e menos dispendiosos, e encora-
jando o uso de recursos renováveis.
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I N T R O D U Ç Ã O
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CO-LIVING / CO-HOUSING: O QUE SÃO?
0 | introdução
O co-living e o co-housing são duas modalidades de coabitação, e têm crescido em popularidade 
nos últimos anos por atenderem de forma mais satisfatória a problemas e interesses contemporâ-
neos - dentre eles, os altos custos do mercado imobiliário, a crescente solidão, a busca por maior 
flexibilidade, entre outros. Ambas tomam como base um estilo de vida mais comunitário no qual se 
compartilham espaços e recursos entre co-residentes não aparentados. A proposta é a de que, as-
sim, reduza-se a quantidade de resíduos descartados no meio ambiente, consuma-se menos água 
e energia (assim diminuindo também os custos), e recrie-se o vínculo perdido entre os indivíduos 
e a comunidade, trazendo um novo senso de pertencimento (RAMI, 2017). São organizações inten-
cionais: seus habitantes devem necessariamente entender que estão abrindo mão de parte de sua 
privacidade e independência para viver em uma comunidade da qual deverão participar ativamente. 
No co-housing existe um comprometimento maior com tais princípios, enquanto o co-living os uti-
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De acordo com Lidewig TUMMERS (2017, pp. 77-81), vivenciamos três crises globais, de natureza 
econômica, social e ambiental. Elas estão relacionadas a eventos  variados, como a crise econômica 
de 2008, a falta de moradias, o envelhecimento populacional, o aumento na frequência de catástro-
fes ambientais, a solidão crescente, a intensificação da hostilidade para com grupos minoritários, 
etc. Para solucioná-las, é preciso que haja um enfoque sistêmico, já que existem interrelações im-
portantes entre as problemáticas.Tem crescido a consciência de que é inútil esperar por mudanças 
nas instituições, pois elas tomam um tempo excessivo para que efetivem alguma ação concreta. Já 
as ações locais, por outro lado, têm demonstrado uma maior rapidez nessa resposta, e independem 
de políticas estatais para serem implementadas – além de servirem como agentes de coação para 
a mudança institucional, ainda necessária. Atores não governamentais têm se organizado para con-
cretizar soluções para as crises enfrentadas, buscando ideais de economia colaborativa, cidadania 
plena e sustentabilidade como remediantes. São modelos de negócios que, em tese, priorizam va-
lores humanos sobre valores monetários, e que defendem a “administração de recursos e a saúde, 
em lugar da extração e declínio” (TAKHARA, 2017). Os movimentos de coabitação inserem-se dentro 
desse contexto de busca por alternativas independentes para as problemáticas modernas.
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POR QUE COABITAR?
Embora, espacialmente, a coabitação não se constitua como uma inovação singular, existem poten-
cialidades em sua aplicação que podem ser exploradas, de modo a promover transformações dese-
jáveis para o contexto atual. Uma de suas principais vantagens reside na colaboração, entreajuda 
e familiaridade entre vizinhos. Isso pode trazer consequências como a convivência intergeracional 
(reduzindo a solidão entre idosos, jovens e até mesmo crianças), a realização de pequenos trabalhos, 
remunerados ou não (cuidado de dependentes ou de animais, pequenos consertos e serviços), e, 
em última análise, um maior senso de comunidade e priorização do bem comum sobre o individual. 
(TUMMERS, 2017, pp. 59-61).  Outra questão importante diz respeito à propriedade imobiliária. Evi-
dentemente, existem coabitações em que o acesso se dá através da compra, porém a tendência mais 
forte tem sido a interpretação da moradia como um serviço, implicando em um modelo de negócios 
que mistura elementos do aluguel e da hotelaria. A proposta é que o acesso à moradia se torne não 
apenas mais barato, como mais flexível. No Brasil, ainda existe uma forte cultura, estimulada pelas 
ditaduras, de valorização da “casa própria”. Contudo, não estamos imunes às mudanças de valores 
das novas gerações, tendo em vista a globalização, e os modelos de coabitação já começaram a ser 
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2 | contextualização
Edifício do IPASE, no Centro de João Pessoa, 
em 2018
Fotos da autora.




construir o novo ou ocupar o antigo?
Habitualmente, os espaços de co-housing não são edifícios novos construídos com essa finalidade, 
e sim residências adaptadas para o sistema de vida comunal (GREEN, 2017, p.16). Enquanto isso, 
empreendimentos de co-living são normalmente implantados em edifícios novos. Neste trabalho 
em particular, enfrentou-se portanto o dilema de escolher entre construir o novo ou lidar com a 
reabilitação de um edifício existente. Para tanto, fez-se uma análise dos valores que impulsionaram 
a proliferação recente de coabitações, sendo um dos mais relevantes a busca por moradias mais 
sustentáveis: a construção de edifícios “do zero” não tem congruência com a proposta. Os diversos 
imóveis abandonados representam recursos e espaços desperdiçados em cidades contemporâneas 
que ainda estão em processo de espraiamento. O consumo de mais terrenos e mais recursos ma-
teriais para uma nova construção perde o sentido diante dessa realidade e da urgência por inter-
venções com implementação de novas dinâmicas para solucionar os graves problemas urbanos da 
modernidade. Sendo assim, escolheu-se um edifício existente no Centro de João Pessoa, atualmente 
abandonado e com grandes potencialidades: a antiga sede do IPASE (INSS), um dos primeiros edi-
fícios altos e modernistas da cidade, construído em 1951, e atualmente em estado de abandono e 
intensa degradação (GOLDFARB; PEÇANHA, 2009).
26
2 | contextualização
o edifício - antigo ipase
O edifício escolhido para o projeto localiza-se no cruzamento en-
tre as ruas Guedes Pereira e Duque de Caxias,  que se dá na forma 
de um viaduto. Em sua face Leste, tem-se acesso direto à Praça 
Vidal de Negreiros, bem como ao trecho pedestrianizado da Du-
que de Caxias. A face Norte apresenta uma ambiência mais hostil 
por estar diante do tráfico intenso da rua Guedes Pereira e de seu 
viaduto (que passa por baixo da praça Vidal de Negreiros), tendo 
como espaço para a passagem de pedestres apenas uma estreita 
calçada com acentuado declive. Ainda assim, em todas as faces 
que têm contato com a rua (Leste e Norte), funciona um intenso 
comércio popular. A fachada Sul contempla os fundos da edifica-
ção, embora seja a mais favorecida pelos ventos - nela estão lo-
cados os banheiros em todos os pavimentos. Cinco pavimentos-
-tipo estão apoiados sobre uma base recuada e sustentados por 
pilares de seção circular. O térreo, por sua vez, apresenta-se em 
vários níveis para se acomodar ao terreno. A estrutura é indepen-
dente, formada apenas por pilares e lajes maciças, sem vigas e 
sem forros. Apenas nas fachadas que fazem limite com edifícios 
vizinhos, foram embutidos pilares retangulares que suportam os 
esforços laterais. Destaca-se, nas fachadas principais, o uso de 
elementos de proteção climática horizontais e verticais, em for-
ma de grelha, para as janelas em fita, que compõem fortemente 















segundo pavimento fundos do edifício
térreo e mezanino




condições atuais do edifício
O edifício do IPASE encontra-se atualmente em condições extremamente precárias e sofre risco de 
desabamento. Com fiações expostas, rachaduras nas marquises e infiltrações, o edifício apresenta 
inclusive marcas de incêndio e, sem telhas na coberta, é também um foco de atração de doenças. 
Além disso, sua escada atual (apenas uma, aberta) está inadequada para a legislação atual de incên-
dio. O edifício já foi ocupado por cerca de 40 famílias, porém encontra-se hoje vazio nos pavimentos 
superiores, mantendo apenas atividades comerciais no térreo, mezanino e primeiro pavimento. Des-
taca-se, em todos os andares, a grande quantidade de entulhos acumulados, que chegam a bloquear 
a passagem, por exemplo, para o acesso ao subsolo. Somando-se à grande quantidade de improvi-
sos nas fiações (para atender às demandas das lojas e oficinas), é fácil concluir que o edifício tem 
baixa segurança contra incêndios. O prédio não pertence mais ao INSS e sim à Superintendência do 
Patrimônio da União, que incumbiu a Prefeitura Municipal de João Pessoa a elaborar um projeto de 
reabilitação para adaptá-lo à habitação social através do Programa Minha Casa Minha Vida (FRAN-
ÇA, 2015). No entanto, há anos espera-se pela finalização de trâmites burocráticos, e nada além da 




O edifício  do IPASE é um dos ícones da arquitetura modernista em João Pessoa. Requalificá-lo sig-
nifica avaliar constantemente os elementos que compõem sua identidade, e o que seria admissível 
modificar em nome da segurança, da modernização e da adaptação a novos usos. Partiu-se do prin-
cípio de que é preferível recorrer a a alterações, ainda que possam parecer radicais, do que manter o 
edifício sem uso, no estado em que se encontra. Assim, os principais elementos que compõem sua 
fachada foram preservados, e as intervenções realizadas serão devidamente demarcadas com ma-
terialidades distintas - notadamente através do uso de estruturas metálicas e de madeira e jardins. 
Os sistemas prediais foram intensamente transformados, e por isso recorreu-se à exposição dos 
shafts na parte posterior do edifício. Dessa forma, o antigo e o moderno conviverão sem que exista 
imprecisão sobre o tempo a que pertence cada um dos elementos, e o edifício assumirá uma nova 
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3 | pré-definições
o processo de formação idealizado
O processo de formação e de funcionamento de um co-housing tende a garantir a formação de 
comunidades mais consolidadas e socialmente mistas; no entanto, é preciso que tal comunidade 
exista previamente e que tome a iniciativa de construir, com seus próprios recursos, uma mora-
dia compartilhada. Já o co-living pode ser desenvolvido por qualquer empresa, e por isso tem se 
mostrado cada vez mais distante dos princípios e necessidades que seus construtores alegam em 
discursos de marketing (GREEN, 2017, p.17). Com edifícios luxuosos, amparados com uma sobeja 
de equipamentos e espaços coletivos, o co-living usual contradiz sua proposta de uma moradia 
economicamente acessível para o público-alvo ao qual normalmente se destina: jovens adultos 
recém-inseridos no mercado. Neste trabalho, utiliza-se deliberadamente a expressão “coabita-
ção” para expressar a intenção de mesclar elementos do co-living e do co-housing. O projeto foi 
concebido como um empreendimento privado, porém com elementos flexíveis para permitir um 
certo nível de participação da comunidade.  Além disso, o público-alvo é um pouco mais amplo 
do que o de um co-living comum. Seria possível ainda que a “empresa” fictícia fizesse um recru-
tamento de futuros habitantes (através, por exemplo, de aplicativos) para permitir um nível ainda 






uso eficiente do espaço
Evitar os efeitos nocivos da urbanização desenfreada através da estratégia da densificação. A ocu-
pação de edifícios abandonados é uma forma de fazê-lo, já que evita o consumo de mais terrenos na 
cidade, não contribuindo para o espraiamento urbano. 
Sugestão de auxílio a famílias / indivíduos de baixa renda interessados na experimentação desse 
tipo de moradia, através de  abatimentos nos valores dos aluguéis baseados nos proventos de usuá-
rios. Preferência por comércio de cunho popular/acessível nos espaços públicos.
Reutilização de águas cinzas e uso de energia renovável (fotovoltaica). Produção local de alimentos 
nas hortas e pretensão de formar comunidade forte para atuar politicamente na vizinhança.
Restaurante, lojas, co-working, café/bar e sala de eventos compartilhados com o público não resi-
dente, promovendo outro nível de conexão com a comunidade.
mistura social
redução de impacto ambiental
abertura  a não-residentes
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3 | pré-definições
Compensação de necessidades e potencialidades  entre diferentes grupos sociais/culturais/etários, 
incluindo a possibilidade de realização de pequenos serviços, remunerados ou não, dentro da própria 
comunidade.
Aprendizado coletivo sobre a administração de recursos e equipamentos para um desempenho am-
bientalmente sustentável, harmônico e justo do edifício e do grupo de moradores.
Importância mais elevada concedida aos espaços compartilhados entre condôminos, uma vez que 
serão os locais mais propícios para a formação de vínculos sociais.
Inserção de hortas em cada pavimento para a produção de alimentos pela própria comunidade, além 
de jardineiras em todas as janelas e telhado verde, de forma a mitigar a aridez do bairro do Centro e 
estimular o contato com a terra.
colaboração entre vizinhos
administração democrática de espaço e serviços





As novas gerações que chegam ao mercado do trabalho encontram dificuldades de acesso à moradia 
devido aos preços dos imóveis e aluguéis, tornando comum a busca voluntária pelo compartilha-
mento de moradias como forma de barateá-las (PUREHOUSE LAB, 2018). Além disso, com recen-
tes transformações de ideais, esse grupo tem menos preocupaçôes com propriedades materiais, 
priorizando novas experiências sobre o acúmulo de riquezas. Muito conectados ao mundo virtual, 
os jovens “millenials”, como são conhecidos, têm se queixado paradoxalmente de  solidão, e isso 
é facilmente compreensível quando se observa a quantidade de tempo que passam diante de com-
putadores em ambientes isolados. Ademais,  existe uma demanda recente por flexibilidade devido a 
postos de trabalho que se tornam móveis e temporários.
(GREEN, 2017; TUMMERS, 2015)
jovens adultos
morando sozinhos ou 
iniciando famílias
moradia economicamente acessível
rede de contatos / fertilidade de ideias
flexibilidade - moradias temporárias
ascensão social - pequenos trabalhos
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3 | pré-definições
Sabe-se que idosos lidam frequentemente com o problema da solidão, seja por questões familiares, 
falecimento de entes próximos ou mesmo abandono. Daí surge uma necessidade de instituições 
de longa permanência, que nem sempre oferecem ambientes amigáveis e estimulantes. Juntar-se 
a jovens adultos e famílias pode promover o bem-estar desse grupo, trazendo vantagens também 
para aqueles com quem convivem: trata-se de uma forma de promover a convivência intergeracional, 
qualidade muito buscada em projetos recentes de habitação. A troca de experiências entre diferentes 
grupos etários, resultante dessa mistura, pode ser saudável e frutífera para todos. No entanto, vale 
salientar que os ambientes não estarão adaptados para idosos totalmente dependentes, que nesse 
caso deverão buscar por ambientes mais especializados.











Tendo em vista que a mistura social é um objetivo almejado neste projeto, fez-se uma sugestão de 
modelo de negócios para a futura coabitação, de modo a considerar os usos existentes no edifício 
escolhido, bem como o seu entorno. Foi imperativo pensar em uma solução administrativa para tal 
problema, ainda que este trabalho seja prioritariamente focado na concepção dos espaços. Sabe-se 
que a escolha individual pelo estilo de vida comunitário é fundamental para que a coabitação possa 
funcionar de forma ideal: contudo, LABIT e BRESSON (2017, p.5) apontam que, exatamente por esse 
motivo, os habitantes de co-livings e co-housings existentes tendem a pertencer a uma camada so-
cial de alta escolaridade, o que automaticamente exclui grupos menos privilegiados. Quanto a isso, 
pouco se pode fazer, já que é inconcebível coagir pessoas a residirem de um modo distinto do que 
tradicionalmente se imagina como um lar. Apenas ações publicitárias viabilizariam o despertar do 
interesse  das camadas menos favorecidas na futura coabitação. Para que elas se sentissem mais 
atraídas e contempladas, seria possível, ainda, oferecer descontos nas mensalidades, aplicando va-
lores compatíveis com as condições financeiras de quem comprovasse insuficiência de renda. Dessa 
forma, a comunidade alcançaria um nível de mistura não apenas geracional, como também cultural e 
socioeconômica, o que traz novas oportunidades de dissolução de barreiras sociais. 
custo total da edificação

















como projetar espaços que promovam conexão social?
Esta pergunta norteou a concepção dos principais ambientes deste projeto. Se o objetivo da coabita-
ção é o de construir comunidades consolidadas e politicamente atuantes, foi preciso avaliar que ele-
mentos espaciais poderiam interferir nesse processo de formação. Tomou-se como ponto de partida 
os estudos de Christopher ALEXANDER (2013), que destaca a importância da cozinha como espaço 
de convívio, e afirma ainda que “sem refeições comunitárias, nenhum grupo humano consegue se 
manter junto” (ALEXANDER, 2013, p. 697). Essas ideias deram luz à decisão de se priorizar os espa-
ços comuns, notadamente a cozinha, em detrimento de espaços privativos. Com a redução do espa-
ço individual - um espaço de descanso - pretende-se encorajar as pessoas a usufruir dos espaços 
compartilhados, que serão bem mais amplos, acolhedores e bem equipados. Respeitou-se ainda a 
recomendação do mesmo autor de desenvolver um gradiente de intimidade entre os espaços privati-
vos e comuns, fazendo uma sequência de ambientes em que privacidade e espaço são inversamente 
proporcionais. Assim, surgiu a ideia de um espaço comum para grupos menores de pessoas, que foi 
denominado de “mini-cozinha”. Nele, grupos menores poderão iniciar o processo de socialização: 




























O edifício não possui espaço de estacionamento, tampouco acesso para veículos. Ainda que isso 
possa trazer contratempos (notadamente para as áreas comerciais), entendeu-se que a combinação 
de um estilo de vida minimalista e sustentável não era compatível com o modelo de locomoção urba-
na baseado no automóvel particular. Estando o edifício próximo a linhas de transporte público, par-
te-se do princípio que este será o meio de transporte principal dos moradores - o que em si já limita 
seu público-alvo a indivíduos que não querem, ou não podem, optar por estilos de vida luxuosos e 
dispendiosos. Não se pretende igualmente retirar o caráter popular que o edifício possui atualmente: 
ainda que funcionando em condições precárias, é inegável que o comércio existente no térreo está 
bastante ativo e atende a demandas do público de seu entorno. Portanto, foi natural a decisão de 
se manter o comércio (preferencialmente popular) nesse nível, uma vez que seria uma forma de não 
apenas manter parte da natureza  do local, como também de criar uma interface entre o público do 
centro e o futuro público residente, com mais oportunidades de conexões. A proximidade com um es-
paço público de permanência (praça Vidal de Negreiros) também será estratégica para promover tal 
aproximação com a vizinhança. Além disso, a inserção de moradias no local, bem como a intenção 
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4 | projetos correlatos
old oak co-living, londres
O edifício The Collective Old Oak é atualmente o empreendimento de co-living mais conhecido, e 
também o maior. Localizado em Londres e projetado pelo escritório PLP Architecture, a residência 
abriga 550 unidades habitacionais, e oferece uma grande variedade de espaços coletivos com design 
jovial e luxuoso: lavanderia, sala de jogos, biblioteca, spa, cinema, sala de chá japonesa, um pub in-
glês, bistrô francês, bar esportivo, salas de refeições, sala de eventos, quatro espaços de co-working, 
entre outros. São oferecidas duas opções de quartos, todos completamente mobiliados e providos de 
banheiro particular. A diferença entre eles consiste na privacidade da kitchennete – compartilhada 
com um quarto vizinho no tipo “ensuite” e privativa no tipo “studio”. Em ambos os casos, o espaço do 
quarto é semelhante e tem aproximadamente 10m². De acordo com Reza Merchant, chefe-executivo 
do Old Oak em 2016, o empreendimento foi projetado como proposta  de moradia coletiva nos mol-
des de uma república estudantil, direcionada a jovens já inseridos no mercado.  Porém, discute-se 
o custo relativamente elevado dos aluguéis, além do fato de que a grande quantidade de espaços 
coletivos oferecidos não foi previamente discutida com a comunidade. Sendo assim, alguns deles se 
tornam supérfluos e subutilizados, enquanto os habitantes sentem necessidade de outras ativida-
des, e dificultades de interação (GREEN, 2017; BAYLEY, 2016).
conta única     




salas de refeições privativas






4 | projetos correlatos
exterior do edifício




4 | projetos correlatos
pátio interno
área externa com lojas
residentes alterações
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4 | projetos correlatos
swann’s market, oakland
O Swann’s Market, localizado em Oakland,  Califórnia, foi construído em 1917 e abandonado em 
1989 após o terremoto histórico Loma Prieta. O local despertou o interesse de uma corporação sem 
fins lucrativos, que se associou a uma comunidade de pessoas com interesse em coabitar. Um dos 
objetivos pré-estabelecidos para o projeto foi o de criar moradias acessíveis, com opções para mora-
dores de menor renda. Contratou-se o escritório Pyatok Architects, bem como a empresa Cohousing 
Company, que forneceu serviços de gerenciamento do projeto participativo, de modo a desenvolver 
as áreas comuns juntamente aos moradores, e recrutar novos residentes em potencial. Finalizado 
no ano 2000, Swann’s Market possui 20 unidades de coabitação, além de 18 unidades de habitação 
social, em um edifício separado. Possui ainda um terraço central compartilhado, áreas de convivên-
cia/trabalho, espaços comerciais, cozinha e lavanderia compartilhadas, hortas, sala de crianças, sala 
de ginástica, oficina, e sala de hóspedes. Aproximadamente 75% da estrutura original do mercado 
foi mantida no novo design, e o telhado foi modificado para inserir mais unidades de coabitação.´ 
Segundo os próprios arquitetos, foi possível inserir mais unidades habitacionais através do compar-
tilhamento de cozinhas e salas de refeições, de modo a tornar a moradia viável espacial e financei-








4 | projetos correlatos
morland, paris
Este projeto foi uma proposta realizada pelo escritório franco-brasileiro Triptyque para o concurso 
Réinventer Paris, promovido pela prefeitura da capital francesa com o objetivo de recuperar imóveis 
e espaços subutilizados na cidade. O edifício Morland, atualmente utilizado por escritórios admnis-
trativos da prefeitura, ocupa uma quadra inteira, aberta para o rio Sena, utilizando uma área total 
construída de 40 mil metros quadrados. Foi construído entre 1957 e 1964 com um estilo semelhante 
ao protomodernismo de regimes totalitários, e possui implantação em forma de H. A proposta de 
renovação inseriu novas circulações verticais no vazio entre as torres, tratado como um boulevard, 
permitindo a criação de novas leituras no edifício. Varandas foram adicionadas a algumas fachadas, 
além de vegetação nos interiores, nos boulevards de acesso e nos terraços. Os usos do edifício foram 
distribuídos em módulos: comércio no térreo, escritórios no primeiro pavimento, habitações (sociais 
e estudantis) nos demais pavimentos, além de uso hoteleiro na torre central e espaços distribuídos 
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5 | programação arquitetônica
problem seeking
Utilizou-se, para este trabalho, a metodologia do Problem Seeking, concebida por Willliam M. Peña e 
Steven A. Parshall. Os autores propõem que bons projetos devem necessariamente passar por uma 
fase de programação arquitetônica, que consiste na clarificação dos problemas do futuro edifício, 
aos quais o design, feito em um momento posterior, deve dar uma resposta. Esse processo envolve 
a definição de objetivos, fatos, necessidades e conceitos do projeto, entrecruzados com considera-
ções de função (pessoas, atividades, relações), forma (local, ambiente, qualidade), economia (orça-
mento inicial, custos operacionais, custos a longo prazo) e tempo (presente, passado, futuro). Alguns 
resultados mais abstratos dessa reflexão foram expostos nos capítulos anteriores deste trabalho. 
Neste capítulo, será demonstrada a definição de elementos mais concretos, igualmente um resultado 
dessas análises: elucidações e listas de atividades necessárias e desejáveis, bem como suas interre-
lações e, a partir delas, definições de espaços do projeto, ou seja, o seu programa de necessidades, 
bem como o seu  fluxograma espacial. Em uma fase posterior, refletiu-se sobre a materialidade do 
edifício e a forma de realizar a intervenção, além da elaboração de um design básico e mínimo para 
os espaços mais importantes, do qual tomou-se partido para o projeto propriamente dito do edifício.
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5 | programação arquitetônica
mobiliários, equipamentos, manutenção
Por uma questão de praticidade e de espaço, determinou-se que todos os ambientes da zona priva-
tiva já serão mobiliados, uma vez que os espaços serão limitados e a adaptação a outros mobiliários 
ficaria assim dificultada, além do conceito aplicado de minimalismo - o estímulo à posse do mínimo 
possível de bens materiais. Na maior parte dos edifícios de co-living, funciona também um serviço 
de limpeza periódica não apenas das áreas comuns, como também dos apartamentos e dos quartos, 
incluindo troca de lençóis e toalhas. Isso poderia ser aplicado e incluído nas mensalidades dos mo-
radores. Além disso, os apartamentos também serão dotados de alguns eletrodomésticos e peças de 
louça, assim como a cozinha - que também terá panelas e utensílios variados de cozinha disponíveis 
aos moradores (que serão os encarregados pela lavagem).
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5 | programação arquitetônica
a dinâmica da zona privativa
Conforme exposto, a combinação de princípios de gradação de privacidade e de priorização de am-
bientes comuns embasou a reflexão sobre a dinâmica desejada na zona residencial do edifício. Es-
pera-se desestimular a longa permanência nos espaços  mais privativos - os quartos - através da 
redução em suas dimensões e mobiliário até o mínimo possível. Para prover os residentes de um 
ambiente de transição até as áreas comunais, surge o ambiente da mini-cozinha, em torno do qual 
se organizam os quartos e onde a conexão entre grupos é facilitada através de mobiliário de perma-
nência, porém sem equipamentos para preparo de refeições (apenas micro-ondas e cafeteira) nem 
de entretenimento (televisão, video-game etc). Cada uma possui ainda uma pia e um tanque para 
lavagem de pequenas peças de roupa. A cozinha será o local para o preparo de refeições, com amplo 
espaço e mobiliário para acolher todos os residentes do pavimento, além de convidados. Na área de 
convivência, serão dispostos mobiliários confortáveis para repouso e entretenimento. Foram inseri-
das ainda salas vazias em cada pavimento que visam complementar essa dinâmica com atividades 
particulares a cada grupo - que escolherá o uso aplicado. Assim, elas podem suprir necessidades 
relacionadas a trabalhos específicos, práticas esportivas ou hobbies, ou ainda atender a demandas 
familiares ou de saúde, materializano-se, por exemplo, como creches ou enfermarias para idosos.
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5 | programação arquitetônica
pré-dimensionamento - quartos
Foram concebidos cinco tipos básicos de quartos, sempre abrigando de duas a três pessoas. Di-
mensões mínimas (que serão adaptadas às condições existentes do edifício) foram estabelecidas 
para cada tipo, tendo como objetivo não apenas atender a diferentes necessidades e conformações 
familiares, como também flexibilizar ao máximo os layouts para as condições cambiantes dos mo-
radores. Assim, existem opções para casais ou duplas de solteiros, com mais ou menos privacidade, 
com possibilidade de inserção de um berço e também uma opção de quarto acessível. Já que uma 
das buscas primordiais do projeto se baseia no estímulo à ocupação de menos espaço, a ideia é a 
de que quartos maiores tenham mensalidades mais elevadas, enquanto os menores teriam custos 
mais acessíveis. Com relação ao mobiliário, optou-se pela simplicidade, usando um trio básico de 
cama, guarda-roupa e criados-mudos. As camas terão gavetas para o armazenamento de objetos 
pessoais, e prateleiras também serão inseridas para gerar maior espaço para tal. Algumas opções de 
quartos possuem escrivaninhas, porém, como os espaços comuns são prioritários, suas dimensões 
são bastante reduzidas.   
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5 | programação arquitetônica
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5 | programação arquitetônica
pré-dimensionamento - apartamentos
Os apartamentos básicos foram projetados para reunir grupos de seis a oito pessoas, distribuídas, 
idealmente, em quatro quartos com diferentes arranjos de layout, para permitir a mistura de diferen-
tes perfis de usuários. Dois banheiros (preferencialmente acessíveis) deverão ser compartilhados 
entre os moradores A mini-cozinha será equipada de armários para armazenagem de utensílios e 
de alimentos, além de duas geladeiras, cafeteira e micro-ondas. A mesa para refeições poderia ser 
usada também como mesa de estudos, uma vez que poucas opções de quartos terão escrivaninhas 
à disposição. Nenhum apartamento terá sofás, de modo a estimular o uso das áreas de convívio. O 
formato alongado do apartamento levou em consideração o edifício existente, já pensando em for-
mas de prover todos os ambientes com iluminação e ventilação naturais.  
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5 | programação arquitetônica
pré-dimensionamento: cozinha/convívio
Este ambiente foi pré-dimensionado levando em consideração o espaço disponível no edifício e a 
disposição de janelas. Com mesas flexíveis para diversos arranjos, há mobiliário suficiente para que 
um total de 24 pessoas façam refeições juntas. No entanto, apenas dois fogões foram disponibiliza-
dos em cada cozinha. Trata-se de uma deliberação com o objetivo de estimular o preparo de refei-
ções coletivas, e não apenas de refeições individuais separadamente. Embora exista a possibilidade 
de geração de conflitos, a ideia é de que os moradores cheguem a um consenso e harmonia quanto 
ao uso dos mobiliários e equipamentos comuns. Idealmente, todas as louças e utensílios de cozi-
nha seriam compartilhados e disponibilizados pela empresa gestora da coabitação. Uma geladeira, 
duas cubas, uma lavadora de louças e um forno elétrico também serão oferecidos. Uma televisão foi 
disposta na área de jantar, e outra na área de convívio, que possuirá mobiliário confortável para o 
repouso. Nesse espaço poderiam estar dispostos outros equipamentos como video-games e home 
theaters, cujo uso também seria negociado entre os residentes.
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Conscientemente do pouco espaço disponível para esse ambiente, decidiu-se separá-lo de outros 
ambientes administrativos, como copa, vestiário, DML e almoxarifado, que foram dispostos próxi-
mos a áreas molhadas. Para a administração em si, foi pensada uma dinâmica simples composta 
por gerente, gerente financeiro e secretário, todos trabalhando lado-a-lado. A secretaria serviria para 
a resolução de pequenos problemas, bem como um ambiente de triagem para o acesso às gerências, 
inseridas em locais mais restritos. 
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pré-dimensionamento: lavanderia
5 | programação arquitetônica
A quantidade de máquinas de lavar foi calculada tomando como base um sistema de fichas e horá-
rios, que deverá ser organizado entre os residentes. Apenas uma lavanderia será disponibilizada, no 
4o pavimento. Para a quantidade de residentes calculada (130), e os três horários de uso considera-
dos (7h-12h, 12h-17h, 17h-22h), considerando que cada morador faria uma média de uma lavagem 
por semana, chegou-se a um total de 7 máquinas de lavar e 7 secadoras, com acréscimo de mais 
uma de cada para eventuais usos fora dos horários estabelecidos. Para simplificar as instalações, 
sugere-se o uso de secadoras por condensação a gás, que não necessitam de um sistema de exaus-
tão. 
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5 | programação arquitetônica
pré-dimensionamento: co-working + café/bar + sala de eventos
O co-working/café ocupará todo o primeiro pavimento do edifício e atenderá às necessidades de 
residentes e de usuários externos, que pagariam pelo espaço utilizado. Durante o dia, o espaço fun-
cionaria como área de trabalho, estudo e refeições, com espaços para a realização de reuniões e 
pequenos eventos, além de uma oficina com alguns equipamentos como impressoras 2D e 3D, ferra-
mentas manuais e bancada. À noite, toda a lâmina poderia ser utilizada como área para festas, com 
a conversão do café em bar, e armazenagem dos mobiliário no depósito. 
75









5 | programação arquitetônica
demais ambientes
O pré-dimensionamento foi aplicado aos ambientes considerados mais importantes no edifício, de-
finindo as qualidades espaciais necessárias ao atendimento dos usos aos quais se destinam. Já 
os ambientes considerados secundários foram inseridos e adaptados ao espaço disponível, após a 
inserção dos principais espaços, organização  e dimensionamento dos sistemas prediais, adaptação 
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6 | adaptação do edifício
definições gerais
O edifício do IPASE foi construído nos anos 1950, e por isso suas instalações não atendem total-
mente às necessidades e normas atuais, nem tampouco ao uso que se pretende aplicar. A alteração 
mais radical necessária consiste na escada de emergência, que descumpre as exigências mínimas 
da normativa nacional contra incêndios. Aplicando-se a NBR 9077 (uso A-3: habitações coletivas), 
concluiu-se que o edifício precisaria de, no mínimo, duas escadas de emergência, de tipo fechado 
(sem antecâmara). Elas foram inseridas através de rasgos nas lajes do edifício, que acompanham 
sua modulação estrutural, com reforço de vigas (ausentes na estrutura original). Outras duas aber-
turas na laje foram necessárias para adaptar o edifício à inserção de banheiros, criando poços de 
iluminação e ventilação. Aberturas menores foram necessárias para possibilitar os tubos de queda 
de esgoto. O shaft de energia elétrica e telecomunicações, bem como reservatórios de água, foram 
mantidos em seus locais originais, enquanto os demais shafts foram transferidos e expostos na par-
te posterior do edifício, em um apêndice de estrutura metálica. Para ocultar as instalações no interior 
do edifício, optou-se por piso elevado nos pavimentos-tipo, e forros (para ocultar o desvio de tubu-
lações de esgoto) e instalações aparentes nos andares inferiores. Como as contas serão rateadas 
entre condôminos, os medidores serão coletivos, separando apenas o uso residencial do comercial.
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6 | adaptação do edifício
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6 | adaptação do edifício
materialidade
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6 | adaptação do edifício
circulação vertical e escadas de incêndio
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6 | adaptação do edifício
coleta de esgoto
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6 | adaptação do edifício
abastecimento de água 
87
6 | adaptação do edifício
reuso de águas cinzas
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6 | adaptação do edifício
gás natural
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6 | adaptação do edifício
energia elétrica
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7 | o projeto
Abrigando a zona residencial do edifício, a configuração arquitetônica do pavimento-tipo será repe-
tida do segundo ao quinto pavimentos. Foi possível encaixar na lâmina quatro apartamentos, sendo 
três deles para seis pessoas, e um deles para oito. Esses números foram considerados adequados 
para a coesão de pequenos grupos, facilitando a conexão entre grupos maiores nas áreas comuns. 
Os ambientes de maior permanência (quartos, mini-cozinha) foram priorizados com relação à posi-
ção das janelas. Isso fez com que se fizesse necessária a abertura de poços de ventilação e ilumi-
nação para os banheiros, que foram prioritariamente posicionados ao centro da lâmina. Isso abriu 
também a possibilidade de criação de uma conexão alternativa entre os pavimentos, através de uma 
escada, que interliga as cozinhas coletivas - uma forma de dissolver a separação entre residentes 
de diferentes níveis. Passarelas em estrutura metálica também foram inseridas nos vãos, para per-
mitir a circulação. Cada um dos cinco pavimentos-tipo terá, além dos apartamentos, uma área de 
convívio, uma cozinha coletiva, área de refeições, banheiro comum, uma horta, quarto de hóspedes 
versátil com sofás-cama (espaço que, no quarto pavimento, será substituído pela lavanderia), além 
das salas genéricas que, como já esclarecido, suprirão atividades complementares e serão geridas 
democraticamente quanto à determinação do uso aplicado ao espaço. 
pavimento - tipo
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7 | o projeto
área de convívio - vista para a escada e circulação central
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7 | o projeto




7 | o projeto
perspectiva - pavimento-tipo
98
7 | o projeto
cozinha comum
99
7 | o projeto
sala de refeições, com vista para a cozinha
De acordo com Christopher ALEXANDER (2013), as refeições 
são um dos principais ensejos para a formação de vínculos entre 
pessoas, e por isso a cozinha coletiva torna-se um ambiente pri-
mordial neste projeto. Ela foi posicionada em um local onde será 
possível a existência de ventilação cruzada e iluminação natural, 
marcando esse ambiente como um espaço prioritário, ao contrá-
rio dos apartamentos, cujo espaço e mobiliário foram delibera-
damente reduzidos. Um total de quatro mesas para seis pessoas 
compõe a área de refeições, que poderá ter o seu layout modifi-
cado de acordo com diferentes dinâmicas possíveis. Os armários 
deverão armazenar utensílios de cozinha, que idealmente serão 
compartilhados e fornecidos pela própria empresa de gestão da 
residência. O espaço prioritário para armazenagem de alimentos 
será o apartamento, porém a cozinha ainda possuirá uma gela-
deira para as refeições comuns. Apenas dois fogões foram po-
sicionados como maneira de se estimular o preparo de refeições 
coletivas. Duas cubas, um forno elétrico e uma lavadora de louças 
também serão oferecidos.
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7 | o projeto
área de convívio - vista para a cozinha comum
101
7 | o projeto
A área de convívio deverá funcionar como uma grande sala de estar para todos os residentes. Um 
amplo sofá e alguns pufes serão disponibilizados, além de aparelhos eletrônicos de toda sorte - 
televisão, Home Theater, vídeo games. O objetivo é de que os momentos de entretenimento sejam 
também oportunidade para criar novas conexões. Adjacente a esse espaço, um banheiro comum, 
com sanitários e chuveiro, foi disponibilizado, e deverá atender também à demanda de eventuais 
visitantes. 
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7 | o projeto
quarto de hóspedes lavanderia - 4 PAVIMENTO
103
7 | o projeto
hall de circulação - vista para a entrada do quarto de hóspedes 
e a sala genérica ao fundo
O quarto de hóspedes deverá servir como uma área comum ver-
sátil. Através de uma reserva negociada com a administração, 
seria possível acolher até três hóspedes por pavimento (exceto 
no quarto pavimento). Além disso, a coabitação também pode 
funcionar por um sistema de aluguel de quartos por temporadas 
curtas (como em um hotel), caso haja vacância de quartos co-
muns. Como o quarto de hóspedes é um espaço de uso eventual, 
preferiu-se utilizar sofás-camas (um duplo e um simples), para 
que funcione como um hall comum quando não ocupado por visi-
tantes. Com relação à sala genérica, foi locada também em área 
privilegiada quanto à iluminação e ventilação. e a divisória em 
vidro busca quebrar a ideia de enclausuramento de um corredor 
de circulação. 
104
7 | o projeto
hortas comunitárias
105
7 | o projeto
A inserção de hortas dentro dos pavimentos-tipo tem como objetivo estimular a reconexão com 
a produção dos alimentos. De acordo com John THACKARA (2017), uma das soluções possíveis 
para amenizar a chamada “ruptura metabólica” entre o homem e o meio ambiente é a aproximação 
com a agricultura através de hortas urbanas, num conceito por ele denominado como “patchwork 
cities” (cidades-retalho), em que pequenos “pedaços” de ecossistemas naturais seriam inseridos no 
ecossistema maior da urbe. Esse conceito foi inspiração para que as hortas se tornassem um dos 
elementos importantes dos pavimentos tipo, ocupando uma posição central privilegiada e bastante 
acessível a todos os residentes, para que todos se sintam estimulados a entrar em contato com a 
terra e a produzir o próprio alimento, colaborando também com os demais quanto à sua repartição.
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poços de iluminação/ventilação
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poço de iluminação - primeiro e segundo pavimentos
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brises e jardineiras 
Segundo registros, o edifício original do IPASE possuía brises 
móveis de proteção solar (GOLDFARB, PEÇANHA, 2009). Consi-
derando a grande quantidade de janelas nas fachadas principais 
- que coincidem com os principais ambientes de permanência - e 
a orientação do edifício para o Leste e Norte, considerou-se im-
portante reinserir esses elementos na linguagem do edifício, pro-
movendo um melhor conforto térmico. Sugere-se o uso de brises 
horizontais metálicos, em cor neutra, que farão composição com 
as jardineiras inseridas nas marquises. Estas seriam uma inter-
venção removível (porquanto o material escolhido, a madeira) 
que têm o objetivo de aumentar a presença do verde não apenas 
no edifício, como para o seu entorno urbano. Além disso, existe 
uma remota referência à situação atual em que se encontra o pré-
dio, com uma grande quantidade de ervas daninhas que crescem 
sobre as marquises em concreto.
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desempenho dos brises
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Nos apartamentos, conforme já elucidado, as mini-cozinhas ser-
virão como o espaço de transição necessário entre as áreas mais 
privativas e as áreas comuns. Nesse espaço, os grupos residentes 
em cada apartamento negociarão o uso do mobiliário dos uten-
sílios, o que estimula a formação de vínculos. Duas geladeiras 
e armários foram dispostos para a armazenagem de alimentos. 
Um micro-ondas, uma cuba e um tanque de lavar roupas tam-
bém serão disponibilizados. Pequenos eletrodomésticos, como 
cafeteiras, podem ser inseridos nesses mobiliários, ou forneci-
dos pela empresa de gestão. O mobiliário de repouso foi reduzido 
nessa área (para encorajar o uso da área comum de convívio), e 
não existirão instalações para televisão. Cada mini-cozinha pos-
sui janelas altas para permitir a ventilação cruzada a partir das 
esquadrias da fachada.
mini-cozinha - apartamento 1
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mini-cozinha - apartamento 2
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quarto a quarto b
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QUARTO D, TIPO 5
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QUARTO E - TIPO 2
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QUARTO F - TIPO 3
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QUARTO G - TIPO 4
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quarto h
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Esta lâmina está destinada, prioritariamente, ao trabalho, possibilitando diferentes dinâmicas nos 
espaços oferecidos. No café, as mesas poderiam ser utilizadas para reuniões informais ou o uso de 
laptops. Uma grande mesa foi disponibilizada em ambiente intermediário, mais restrito porém não 
isolado do ruído, e, finalmente, uma sala de estudos fechada também estaria disponível. Ao centro, 
foram dispobibilizados espaços de reuniões - que podem ser unificados em um só em caso de ne-
cessidade - além de uma pequena oficina para trabalhos manuais. Já a sala de eventos poderia ser 
utilizada para pequenos eventos corporativos, bem como pelos próprios moradores, como salão de 
festas. Duas baterias de banheiros foram inseridas nesse espaço: uma delas servirá todo o espaço 
do co-working e café, enquanto a outra será específica para a sala de eventos, quando utilizada. 
primeiro pavimento
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espaço de entrada para o co-working e café - 
vista para a mesa de trabalho
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perspectiva - primeiro pavimento
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CAFÉ/bar  - vista para o balcão
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mesa de trabalho 
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circulação - vista para os jardins dos poços de luz
Os poços de iluminação e ventilação, abertos desde a coberta e em 
todos os pavimentos-tipo, culminarão no primeiro pavimento em jar-
dins, que serão vedados através de esquadrias em alumínio e vidro, e 
contribuirão para a criação de uma ambiência mais agradável. Uma 
vez que os banheiros e áreas molhadas inseridos nos pavimentos-
-tipo não se repetem nesta lâmina, fez-se necessária a utilização de 
um forro rebaixado, que ocultará as tubulações desviadas a partir dos 
shafts dos pavimentos superiores até os shafts existentes no pavi-
mento. 
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sala de reuniões
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área de repouso / coffee break
133
7 | o projeto
sala de eventos
Devido à existência de áreas de trabalho adjacentes, o uso do primei-
ro pavimento para eventos de cunho festivo deve ser restrito ao horá-
rio noturno. Assim, a dinâmica diurna desse pavimento estaria mais 
relacionada a trabalho e negócios, enquanto durante a noite poderia 
ser inteiramente utilizado para festas, convertendo por exemplo o es-
paço do café em um bar e restringindo o acesso às salas de reuniões e 
estudos. O mobiliário excedente poderia ser armazenado no depósito 
da sala de eventos.
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Uma vez que o edifício se insere em um terreno de grande declividade, o contato com o chão se faz 
através de quatro níveis diferentes, sem que exista uma conexão interna entre eles. No nível mais 
baixo do térreo, o pé-direito torna-se alto o suficiente para possibilitar o mezanino, enquanto o nível 
mais alto encontra-se apenas 30cm abaixo do nível do mezanino, e o primeiro pavimento integra-se 
com ele através de um segundo mezanino. Várias modificações foram feitas no nível térreo para pos-
sibilitar a inserção do novo programa. A escada de acesso ao mezanino foi modificada, bem como 
o acesso ao subsolo. Além disso, decidiu-se criar nesse nível uma dinâmica de galeria, interligando 
os diferentes níveis através de escadas e uma circulação central, e oferecendo aos transeuntes uma 
nova opção de passagem para o nível mais baixo do terreno. Para otimizar a acessibilidade, inse-
riram-se plataformas elevatórias acopladas aos corrimões das escadas, e uma plataforma vertical 
de acesso ao mezanino. Respeitando o uso existente atualmente, foram oferecidos vários espaços 
comerciais no térreo, mezanino e subsolo, além dos espaço de alimentação, todos sujeitos a aluguel 
por comerciantes (preferencialmente populares). O acesso à área residencial será restrito a partir 
da recepção, e a área externa (com piscina, academia e parquinho) estará disponível apenas para 
moradores e seus convidados. Evidentemente, a área técnica e administrativa também terá acesso 
restrito.
térreo, mezanino, área externa
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perspectiva - térreo e mezanino
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térreo: hall de entrada com quiosques e vista para mezanino 
nível 0.0
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térreo: restaurante com vista para o primeiro pavimento
nível +3.33
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térreo: corredor de circulação
nível +3.33
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térreo: coredor de circulação
nível +0.00
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térreo: área externa
nível +1.08
O acesso aos elementos técnicos - presentes tanto no subsolo, quan-
to no nível térreo, será feito a partir da área externa. Nela se inserem 
uma escada de marinheiro para acesso ao subsolo, bem como os 
alçapões para os reservatórios inferiores. Os apêndices estruturais 
criados para servir como áreas técnicas dos demais pavimentos tam-
bém são visíveis apenas a partir dessa área, onde também ficarão 
expostas as tubulações dos sistemas prediais. A academia foi igual-
mente inserida em um apêndice estrutural metálico, fechado com es-
quadrias de vidro e visualmente separado dos ambientes do térreo 
com um jardim e trepadeiras. Jardins foram inseridos para aumentar 
a presença do verde na área, e uma piscina foi escavada na quina do 
terreno (em trecho sem interferência na estrutura ou no subsolo).
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O subsolo do edifício sofreu poucas modificações arquitetônicas, para além dos acessos à área - a 
escada original foi fechada, e uma outra foi escavada em outra extremidade. A preferência por uma 
intervenção discreta justifica-se pela cautela com as fundações do edifício, que preferencialmente 
devem ser mantidas intactas. Ainda assim, foi possível inserir no espaço disponível uma loja (que por 
suas características de enclausuramento, poderia ter usos específicos como studio musical, de tatu-
agens, etc), juntamente com a estação de tratamento de águas cinzas, poço dos elevadores, área de 
bombas e medidores dos sistemas prediais. Uma escada de marinheiro dá acesso às áreas técnicas.
subsolo
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planta baixa - subsolo
escala: 1/250 nível: -2,63m
n
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A coberta do edifício deverá abrigar diversos elementos técnicos importantes, e para isso foi neces-
sário tomar um posicionamento inverso ao adotado para o subsolo, propondo diversas alterações de 
grande escala. Evidentemente, a mais importante foi a abertura da laje para os poços de luz dos pa-
vimentos inferiores. Como fechamento desse elemento, sugere-se o uso de uma coberta translúcida 
de tipo abre-e-fecha, fabricada pela empresa ZetaFlex - que permitiria assim a ventilação em dias 
ensolarados e o fechamento em dias chuvosos, além da iluminação constante. Na coberta também 
foram locadas todas as condensadoras do sistema de condicionamento de ar do edifício, de tipo VRF, 
além das placas fotovoltaicas. Para compatibilizar a drenagem das águas pluviais com o posiciona-
mento de shafts nos pavimentos inferiores e a locação das placas, considerou-se mais prático fazer 
uso de uma coberta verde, que além disso também tem excelentes qualidades termoclimáticas. Os 
demais elementos técnicos (casa de máquinas, barriletes, reservatórios, transformadores do sistema 
solar) foram inseridos onde já existe hoje o apartamento do zelador e os reservatórios de água -  po-
rém fez-se necessário um aumento significativo na altura desse elemento, em cerca de 5 metros. 
coberta
fechamento sugerido para os poços de luz - 
zetaflex aeroteto
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perspectiva - coberta
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reservatórios, barriletes, casa de máquinas
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vista a partir da praça vidal de negreiros
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conclusão
Em tempos em que tanto se discute espraiamento urbano, sustentabilidade, agricultura urbana, 
acesso à moradia, enxergou-se o sistema de coabitação como uma solução ideal de lar, apropriado 
às novas necessidades, uma vez que promete amenizar diversos problemas simultaneamente. Ao 
mesmo tempo em que a economia de recursos ocorre por meio do compartilhamento de espaços, 
equipamentos e utensílios, surgem potencialidades positivas a nível humano, já que esse sistema 
encoraja uma maior socialização entre os residentes. Isso permite a dissolução da cultura individua-
lista e o cultivo de comportamentos colaborativos, além do desenvolvimento de empatia a diferentes 
situações sociais, econômicas, culturais. Em suma, trata-se de um estilo de vida mais democrático 
do que os modelos mais tradicionais - o que se encaixa ainda mais à atualidade brasileira, que tanto 
tem posto em pauta a questão da democracia. 
A liberdade de explorar possibilidades arquitetônicas, própria de um exercício acadêmico, permitiu 
a elaboração de um projeto que, caso confrontado com as condições atuais (um tanto antiquadas) 
do mercado pessoense, provavelmente não seria executado. Apesar de ter havido uma busca por 
soluções mais eficientes, que barateassem o funcionamento posterior do edifício, a questão finan-
ceira não foi priorizada na elaboração de propostas projetuais, de forma a tomar as melhores es-
colhas possíveis no tocante às técnicas aplicadas e materiais. Como resultado, acredita-se que os 
ambientes concebidos atendem às demandas surgidas a partir do tema escolhido para o projeto, e 
a partir de reflexões aplicadas ao contexto atual e local. A moradia resultante é de fato diferente do 
que se encontra habitualmente na cidade, e nesse sentido o trabalho atinge seu objetivo primordial 
de propor uma inovação no modo usual de se habitar. Quanto à intervenção estudada para o edifício, 
reconhece-se que não houve cumprimento estrito de protocolos de requalificação do patrimônio 
arquitetônico - embora tenha existido, sim, um esforço para a manutenção dos elementos considera-
dos essenciais para a composição da identidade do edifício. As alterações argumentadas poderiam 
parecer radicais aos olhos de quem busca por soluções tradicionais. Entretanto, enquanto se espera 
por ações de órgãos institucionais para a reversão do abandono, o edifício assiste ao avanço de sua 
degradação - essa sim aviltante.
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situação atual - corredor de circulação situação proposta - corredor de circulação
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situação proposta- área externa situação atual - área externa
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situação atual - segundo pavimento situação proposta - cozinha coletiva, pavimentos tipo
160
conclusão
situação atual - fachada lestesituação proposta- fachada leste
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